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Resumo 

Este trabalho avalia a trajetória do Grupo de Trabalho sobre as questões urbanas da Sociedade 
Brasileira de Sociologia, discutindo a sua contribuição para o avanço científico da disciplina, 
os avanços do próprio Grupo e sua inserção no debate acadêmico nacional e internacional. 
Levando em conta a trajetória dos estudos urbanos no Brasil, a referida avaliação está baseada 
principalmente na análise dos estudos apresentados nos congressos da SBS e na observação 
direta das autoras, enquanto coordenadoras do Grupo. Essa análise permitiu identificar o leque 
de temas e os grandes eixos teórico-metodológicos, em que se inserem os referidos estudos, 
seus avanços e limitações, fundamentando algumas considerações e sugestões no sentido de 
uma maior contribuição do Grupo para o desenvolvimento da Sociologia Urbana do nosso país.
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Introdução

Este trabalho se propõe a analisar a trajetória do Grupo de Trabalho sobre 

as questões urbanas da Sociedade Brasileira de Sociologia, considerando sua 

contribuição para a Sociologia enquanto disciplina científica, seus avanços e 

debilidades e sua inserção no debate acadêmico nacional e internacional so-

bre as referidas questões, de modo a contribuir para uma agenda de pesquisa 

e o fortalecimento do grupo e de sua área de investigação. 

Para o atendimento desses objetivos, foram efetuadas algumas conside-

rações sobre a trajetória dos estudos urbanos no Brasil, consultas aos Anais 

dos diversos Congressos1 e outros registros da SBS, além de observações 

diretas das próprias autoras enquanto coordenadoras do GT em diferentes 

momentos de suas discussões.

Ao longo do processo de sua elaboração, foram enfrentadas algumas 

questões teóricas e epistemológicas: a primeira delas refere-se à própria de-

finição do campo em estudo, pois, como já assinalava Castells (1979, p. 23), 

desde os anos 70, na França, um florescimento da chamada “sociologia ur-

bana” se traduzia em muitos projetos de estudo (e menos em investigações 

1 Os Anais da Sociedade Brasileira de Sociologia constituíram a principal fonte de consulta. 
Entretanto, cabem as observações: muitos dos autores não entregam os trabalhos; existe 
grande variação do número de trabalhos selecionados, o que afeta a comparação; e o 
material não está completo, sendo, portanto limitado.  

ABSTRACT  

BETWEEN URBAN STUDIES AND URBAN SOCIOLOGY

This work evaluates the trajectory of the GT on urban issues of Brazilian Society of 
Sociology, discussing its contribution to the scientific advancement of the discipli-
ne, the advances of the group itself and its insertion in national and international 
academic debate. Taking into account the trajectory of urban studies in Brazil, the 
evaluation is based primarily on the analysis of studies presented in congresses of 
SBS and direct observation of the authors, while they were the Group’s coordinators. 
This analysis allowed identifying the range of topics and the main methodological-
-theoretical axes, where the studies, its advances and limitations are inserted, groun-
ding some considerations and suggestions towards a greater contribution to the de-
velopment of Urban Sociology of our country.
Keywords: Urban Studies; Urban Sociology; Brazilian Society of Sociology. 



ENTRE OS ESTUDOS URBANOS E A SOCIOLOGIA URBANA |
Iracema Brandão Guimarães; Lúcia Maria Machado Bógus; Inaiá Maria Moreira de Carvalho

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol 06, No. 12 | Jan-Abr/2018

202

acabadas), o que o estimulava a refletir e interrogar-se sobre a pertinência 

científica desta tendência intelectual, em comparação com o seu relativo 

alcance em outros países. Para dar conta desta difícil tarefa, o autor em ques-

tão busca identificar o que englobavam os trabalhos sociológicos: a) a ótica 

demográfica, na qual os clássicos iniciam com a identificação de tamanho 

e concentração da população; b) investigações sobre desorganização social 

e aculturação, perspectiva predominante da Escola de Chicago, desdobrada 

em novos estilos; e c) a tradição dos estudos de comunidade, cidades pe-

quenas, ou unidades urbanas, com suas variações: os ingleses focalizavam 

os problemas sociais em um quadro espacial; os americanos exploravam a 

unidade espacial como tal. 

Através desta “breve visão panorâmica em que procuramos mostrar a 

dispersão teórica dos estudos urbanos em diferentes ramos do saber” (CAS-

TELLS, 1979, p. 25), o autor acrescentava que essa dispersão produzia a 

impressão errada de objetos diferenciados: existiria uma escassez de inves-

tigações originais publicadas versus uma profusão de compilações sobre a 

vida urbana, o que colocava uma questão prévia (de pressupostos): “saber se 

a cidade possui uma entidade propriamente sociológica, ou se é um objeto 

real a reconstituir a partir de outros conhecimentos”. Propondo-se a organi-

zar a reflexão, o autor se debruça sobre dois eixos: 

1. A cidade como variável independente, citando o texto que é visto como 

fundamento da vertente urbana da Escola de Chicago: “considera-se como 

objeto de estudo tudo aquilo que sucede num contexto urbano” (PARK apud 

CASTELLS, 1979, p. 28) e avaliando que os trabalhos da referida escola não 

abrangem “tudo”, mas a desorganização social e a resistência à integração (à 

sociedade americana);

2. A cidade como variável dependente, argumentando que tomar a ci-

dade como produto do complexo ecológico, conceito de Park, é o mesmo 

que analisá-la como produto da dinâmica social, de uma formação histórico-

geográfica: “a cidade é produto da história, reflexo da sociedade, ação do 

homem sobre o espaço para construir a sua morada”.  

Por fim, tentando uma saída “à procura do objeto perdido”, o autor elen-

ca algumas conclusões: a) para continuar a falar de “comportamentos urba-

nos”, ou de “atitudes urbanas”, defende que as características fundamentais 

de uma cultura (urbana) precisariam ser interpretadas como consequên-

cias diretas do processo de industrialização e do capitalismo; b) se tudo se 
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transforma em urbano, seria necessário distinguir níveis de análise e codi-

ficar, para cada nível, o espaço, explicitando a passagem dos processos so-

ciais para o “sistema ecológico” (p. 48); c) sugere as condições para definição 

deste objeto: “haveria uma especificidade urbana, se houvesse coincidência 

entre unidade espacial e unidade social – ao nível do sistema social” (p. 50).  

Consideramos que muitas dessas questões enfrentadas pelo autor naque-

le período continuam presentes na atualidade, trazendo aos debates do Gru-

po de Trabalho alguns desafios instigantes, tanto ao retomar velhas questões 

quanto ao identificar novos fenômenos, revisitando teorias e se apropriando 

de novas realidades.

Na expectativa de apreender essa dinâmica, o presente artigo foi organi-

zado em três partes: I. Algumas considerações sobre a trajetória dos estudos 

urbanos no Brasil; II. Um levantamento dos trabalhos apresentados especial-

mente nos últimos dez anos de atividades da SBS; e III. Comentários finais.

Algumas considerações sobre a trajetória dos Estudos 
Urbanos no Brasil

Ao longo do processo de desenvolvimento brasileiro, a transformação de 

uma sociedade de base rural e agroexportadora em uma sociedade urbano-

-industrial considerada moderna, assim como a conformação, a dinâmica e a 

diversidade da sua rede urbana têm recebido uma atenção e um tratamento 

privilegiado por parte da comunidade dos cientistas sociais. Demógrafos, 

economistas, sociólogos, geógrafos e antropólogos têm acompanhado conti-

nuadamente esse processo, analisando as características básicas das cidades 

que compõem a referida rede, sua diferenciação interna, seus grandes pro-

blemas e suas contradições.

Pode-se considerar que as políticas higienistas induziram uma produção 

bibliográfica considerada como o fundamento dos estudos urbanos no Brasil. 

Valladares e Medeiros (2003, p. 10) citam o período classificado como a gêne-

se, ou a primeira descoberta da favela carioca, abrangendo o início do século 

XX até a década de 40, com os primeiros estudos que adotaram um recor-

te racionalista/ higienista/ sanitário; eles apresentavam uma visão moralista 

com propostas de caráter político-administrativo, assistencialista e educativa 

(p. 12), supunham uma visão “científica” dos problemas sociais decorrentes 

da pobreza, associando a crescente ocupação das cidades ao agravamento do 
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quadro de saúde da população, expressavam as preocupações dos governos 

brasileiros com a realização de reformas urbanas sob a influência das refor-

mas parisienses do Barão de Haussmann. Identifica-se o estudo pioneiro do 

engenheiro Backheuser (1906), seguido de outros realizados por jornalistas-

-observadores, urbanistas, médicos e assistentes sociais. Dois outros aspectos 

são destacados pelas autoras: a disponibilidade de dados do Censo Demográ-

fico de 1950, que possibilitou uma ampliação do foco e da quantidade de pu-

blicações sobre os temas, e “o olhar das ciências sociais”, refletindo a presença 

de acadêmicos americanos, também, no final dos anos 50, preocupados com 

a integração e a organização social dos migrantes de origem rural nas grandes 

cidades. Um destaque é dado à pesquisa considerada pioneira (LEBRET; RIOS, 

1964) por inaugurar o trabalho de campo prolongado e sistemático nas favelas 

cariocas, seguindo-se vários estudos orientados pelos paradigmas da margina-

lidade social e da teoria da dependência. 

Foi a partir dos anos 1960, porém, que a constituição de uma rede dinâ-

mica e integrada de cidades2 e de uma sociedade urbana-industrial consi-

derada pobre, complexa e bastante desigual, na periferia de uma economia 

mundial crescentemente internacionalizada, que a produção acadêmica so-

bre a rede urbana brasileira tornou-se bem mais ampla e diversificada, com 

uma contribuição bastante significativa da sociologia.

Estudos elaborados sobre essa produção3 deixam patente como nos anos 

1960 e 1970, com uma abordagem conhecida como de caráter histórico-es-

trutural, ela enfatizou basicamente a discussão de processos macroestrutu-

rais e das especificidades da industrialização e da urbanização em países 

dependentes, como o Brasil. Reportou-se ao que era considerado como o 

caráter “inchado”, “caótico”, ou até “sociopático” dessa urbanização e, ins-

pirada em considerações teóricas da CEPAL e do marxismo estruturalista, 

2  Lefebvre (1968, p. 16) se refere a redes de cidades, no processo europeu de transição para 
a industrialização: “Entretanto, lá onde preexistir uma rede de cidades antigas – divisão 
de trabalho – a indústria a toma de assalto. Apodera-se da rede, remaneja-a segundo suas 
necessidades”. Mas, no Brasil, entre outros autores, Santos (1996, p. 99) se refere ao período 
pós 64, no qual se conjugam as exigências de inserção em uma nova ordem econômica 
mundial, através da integração dos transportes e das comunicações modernizados, como 
condição material para a difusão, além das regiões centrais mais desenvolvidas, de 
atividades industriais e agrícolas altamente capitalistas, mostrando que pequeno número 
de grupos econômicos com posição dominante no mercado exerce papel de controle do 
território, via produção e consumo. 

3  Ver, entre outros, Machado da Silva, 2008; Frehse, Leite, 2008; Moya, 2011; Barreira, 2016; 
Veras, 2000; Conceição, 2017.
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principalmente, aprofundou a análise de questões como a intensidade, os 

determinantes e os impactos das migrações rural-urbanas sobre as cidades: 

as condições de ocupação, integração e moradia das classes subalternas 

e a “marginalidade”; a expansão das favelas e periferias, a precariedade 

habitacional e a carência de infraestrutura e de serviços de consumo cole-

tivo que atingia a classe trabalhadora, associando uma espoliação urbana, 

conforme definimos a seguir,  à sua exploração tradicional, assim como a 

contradição observada entre a riqueza de algumas metrópoles e a pobreza 

de sua população.

Merece destaque a forma pela qual a produção sociológica do Brasil pro-

blematizou a expansão das periferias urbanas e metropolitanas. O processo 

de periferização das cidades tornou-se objeto privilegiado de estudo a partir 

dos anos 1970.  Ao longo das décadas seguintes, as periferias continuaram 

sua expansão desordenada como parte, segundo Kowarick (1979), do pro-

cesso por ele denominado “espoliação urbana”, base do modelo de expansão 

fundado na superexploração da força de trabalho, na autoconstrução da ha-

bitação, na irregularidade da terra e na precariedade de condições de vida de 

grande parte da população trabalhadora.

A partir da década de 80, desenvolvem-se projetos integrados com orien-

tações metodológicas em comum e apoios financeiro-institucionais amplos. 

Criado no final dos anos 1980, o Urbandata se constituiu como um banco 

de dados que buscou contribuir para o acompanhamento, registro e siste-

matização dos trabalhos e pesquisas sobre o urbano brasileiro. Inicialmente 

sediado no Iuperj/ UFRJ, Rio de Janeiro, em 1997 foi reorganizado como pro-

jeto integrado, disponibilizando 394 referências sobre as favelas do Rio de 

Janeiro, etapa concluída em 2001, prosseguindo nos anos seguintes e avan-

çando para além de um simples levantamento, para constituir-se em uma 

verdadeira pesquisa que mobilizou inúmeras pessoas e fontes de consulta 

sobre os trabalhos desenvolvidos nessa área temática, abrangendo um total 

de 668 referências sobre as desigualdades socioeconômicas, a pobreza e a 

moradia em favelas (VALLADARES; MEDEIROS, 2003, p. 15). 4

4 Segundo as informações disponíveis, a partir de outubro de 2013, o acervo Urbandata-Brasil 
encontra-se sediado no Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea 
(CPDOC) da Fundação Getúlio Vargas no Rio de Janeiro e disponibiliza várias bases de dados: 
bibliográficos (Base URB), de instituições e de pesquisadores – que devem estar disponíveis 
para consulta pública e gratuita.
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Neste mesmo período, desenvolve-se no IPPUR/UFRJ um programa de 

pesquisas inicialmente orientado para a análise das transformações do qua-

dro de carências e desigualdades sociais na Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, tendo como temática central a reflexão sistemática sobre os desa-

fios representados pelo modelo de política urbana implementado a partir 

de 1988 com o Movimento Nacional da Reforma Urbana. Focalizando as 

transformações econômicas do final da década e avaliando os impactos me-

tropolitanos no Rio de Janeiro e em outras metrópoles (IPPUR/UFRJ), esse 

programa destacava o estudo dos processos socioespaciais e sua importância 

para a compreensão dos mecanismos societários de exclusão e integração, 

vindo a desembocar no Observatório das Metrópoles, uma rede nacional 

de pesquisa que hoje congrega cerca de 15 núcleos e que vem estudando 

as principais metrópoles brasileiras com uma vasta produção sobre as suas 

transformações. 

No ano 2000, cria-se em São Paulo um núcleo de pesquisas que investiga 

temáticas relacionadas às desigualdades socioeconômicas e à formulação de 

políticas públicas nas metrópoles contemporâneas, com pesquisas voltadas 

para conhecer os mecanismos por meio dos quais os cidadãos podem sair da 

situação de pobreza, através da ação do Estado, da inserção no mercado de 

trabalho e das redes de relacionamento e associativas. Entre suas linhas mais 

recentes de pesquisa, destaca-se o estudo de fatores que afetam a trajetória 

recente das desigualdades no Brasil, com vistas a obter contribuições teóri-

cas para o conhecimento científico e para formulações de políticas públicas 

(Centro de Estudos da Metrópole /CEM/CEBRAP/ USP).   

No período citado, as principais influências teóricas sobre os pesquisa-

dores brasileiros giravam em torno dos trabalhos de Castells, ao considerar, 

por exemplo, a segregação residencial como “a tendência à organização do 

espaço em zonas de forte homogeneidade social interna e com intensa dis-

paridade social entre elas, sendo esta disparidade compreendida não só 

em termos de diferença, como também de hierarquia” (CASTELLS, 2009 

(1972), p. 210). Nessa direção, Oliveira (2003) corrobora essas análises 

ressaltando que a precariedade das periferias e o descaso do Estado em 

formular políticas urbanas e implantar infraestruturas de saneamento e 

transporte público resultaram da presença de um grande contingente de 

mão de obra, de fluxos migratórios intensos e da ausência de sindicatos 

fortes e de movimentos operários.
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Ao longo das décadas de 1970 e 1980, a amplitude da pesquisa refletia-se 

também na emergência dos denominados movimentos sociais urbanos, con-

tando com a expansão de universidades e centros de pesquisa, conforme os 

exemplos já vistos. Refletia-se também sobre as lutas pela redemocratização 

do país, multiplicando-se os estudos sobre o caráter e os impactos das ações 

coletivas e das referidas mobilizações, agora, com um certo questionamento 

do marco teórico até então norteador da pesquisa urbana, o marxismo estru-

turalista,  que teria contribuído para reduzir as práticas sociais e a ação co-

letiva a determinações macroestruturais e a condições objetivas e materiais 

de existência. A incorporação do debate francês e do pensamento de autores 

como Castells, Touraine, e Melluci permitiu introduzir novas dimensões, 

como a cultural e simbólica, nas análises das práticas sociais e das ações co-

letivas, além de Lefebvre com a sua teoria da produção do espaço na cidade 

contemporânea.  

A partir dos anos 1990 e, principalmente, na fase mais contemporânea, 

surgem outras questões, e algumas são ressignificadas ou adquirem uma 

nova relevância5. Avançaram os estudos sobre os impactos da globalização, 

da financeirização, da reestruturação produtiva e das novas tecnologias 

sobre as estruturas social e urbana, tanto mostrando uma nova direção do 

capitalismo quanto ressaltando as transformações que passaram a reprodu-

zir, de forma ampliada, a precariedade, a instabilidade e a diferenciação do 

território e das condições de vida nas cidades. Multiplicaram-se os debates 

sobre as cidades latino-americanas como cidades neoliberais/ financeiriza-

das, mostrando-se que o território urbano pode constituir ativos bancários, 

conduzindo à privatização dos antigos serviços públicos e ao surgimento de 

novos serviços quase sempre privados. No Brasil, regiões e cidades foram 

profundamente impactadas desde o início dos anos 2000 por esses e novos 

processos, impulsionando os grandes projetos de investimento, novas rela-

5 Sobre as redes de cidades, autores se referem posteriormente à introdução do fator político. 
Estudos sobre redes de cidades mostraram a potencialidade desta prática como mecanismos 
de promoção do desenvolvimento social, político, urbano e econômico de seus integrantes, 
citando-se a primeira rede de cidades, criada em 1913, na Bélgica (em Ghent) para contatos 
municipais, seguindo-se em 1951 o Conselho das Municipalidades e Regiões Européias com 
a participação de 50 prefeitos, voltados para superação de dificuldades do pós-guerra. A 
organização das cidades em redes internacionais se intensifica a partir dos anos de 1980, com a 
criação da Metropolis – associação mundial das cidades com mais de um milhão de habitantes 
– e nos anos 1990 com a criação, na Europa, da Rede Eurocidades, e, na América do Sul, com a 
criação da rede Mercocidades, a partir de modelos regionais (LAISNER, 2009, p. 5). 
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ções fundiárias e imobiliárias e permitindo a introdução de outros conceitos, 

tais como requalificação, renovação, ou revitalização urbana. A noção de 

“gentrificação”, também bastante utilizada, permite compreender e explicar 

a produção de espaço na cidade contemporânea, tanto no que se refere à 

implantação de grandes projetos urbanos quanto na continuidade do mo-

delo de cidade desigual, o que contribui para incentivar a ação especulativa 

dos agentes imobiliários, provocando a expulsão de antigos moradores mais 

pobres e a substituição ou reconversão de antigas atividades econômicas. A 

“gentrificação” torna-se, dessa forma, mais uma estratégia do capital para 

transformação das cidades.

Dialogando com a produção francesa e norte-americana, o debate nacio-

nal sobre as questões urbanas incorporou ainda noções como as de under-

class, exclusão social, desfiliação, cidades globais, polarização urbana ou 

governança. Reconhecendo a relevância e a heterogeneidade do território, 

diversos estudos passaram a contemplar a dimensão intraurbana dos fenô-

menos abordados, com a utilização de metodologias socioespaciais para a 

análise de dados e a produção de indicadores. Multiplicaram-se, também, os 

estudos sobre a segregação socioespacial, seus mecanismos e atores, proble-

matizando seus impactos sobre os moradores e comunidades afetadas por 

esse fenômeno, bem como a autossegregação das elites, a fragmentação do 

tecido urbano ou a persistência do padrão centro-periferia. Autores como 

Manuel Castells, Jordi Borja, Saskia Sassen ou David Harvey, com suas refle-

xões sobre a globalização e cidades globais, tornaram-se referências básicas 

para essas discussões.

Paralelamente, sob influência da Antropologia, ou de correntes teóricas 

da própria Sociologia como o interacionismo simbólico e a fenomenologia, 

vêm se desenvolvendo outras linhas de estudos, mais culturalistas e compor-

tamentais e que dialogam com a formulação, citada inicialmente, de se pensar 

a cidade como variável independente (CASTELLS, 1979, p. 23), ao analisá-la 

sob a perspectiva das interações, das formas de sociabilidade e de consumo. 

São abordadas questões como os marcos locais ou os usos de lugares especí-

ficos pelos moradores - como shoppings, aeroportos, praças, ruas, praias ou 

bares –, às vezes conceituados como equipamentos urbanos ou artefatos ur-

banos. Merecem ainda destaque os trabalhos que focalizam as redes sociais e 

suas funções para explicar diferentes fenômenos, especialmente, a dinâmica 

interna das vizinhanças, a exemplo das reações de moradores a projetos urba-
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nos em contextos que geram significados e sentidos no cotidiano de morado-

res de uma favela em Brasília, mostrando o sentido dado ao ato de ocupação 

em favelas ou invasões através da formação de redes de solidariedade que 

possibilitam garantir o lugar de moradia (NUNES, 2006, p. 46). 

Nesta direção, Marques e Torres (2004) tratam de uma questão que con-

sideram fundamental para as políticas públicas: os espaços onde residem as 

populações mais pobres não são homogêneos, mas, pelo contrário, apresen-

tam múltiplas lógicas de acordo com o tipo de risco considerado (podendo 

haver ou não sobreposição de vulnerabilidades), o que sugere existir a pos-

sibilidade de organizar a oferta dos serviços públicos segundo as caracterís-

ticas desses diversos locais, mesmo no caso de políticas universais, gerando 

iniciativas estatais mais eficazes e distributivas. Supõe-se que, nos diferen-

tes locais de pobreza, se configuram diferentes “estruturas de oportunida-

des”, proporcionadas – além do mercado – pela comunidade e pelo Estado. 

Tais oportunidades poderiam condicionar as possibilidades das famílias aí 

residentes de saída da pobreza. 

Como se vê, a amplitude e a diversidade de temas e abordagens teórico-

-metodológicas podem ser consideradas como as principais características 

dos estudos urbanos na sua fase mais recente, o que se reflete nos debates 

do grupo de trabalho direcionados a estes temas da Sociedade Brasileira de 

Sociologia.

A Trajetória do Grupo de Trabalho

A análise precedente talvez permita compreender o interesse que vem 

despertando o Grupo de Trabalho orientado para a discussão das questões 

urbanas, um dos mais antigos e demandados na sequência dos Congressos 

da Sociedade Brasileira de Sociologia. Denominado como Sociologia Urbana 

e Movimentos Sociais, já no Congresso de 1989, esse grupo contou com ex-

pressiva participação da comunidade acadêmica. Em 2003, com o título de 

Cidades: Transformações, Governança Pública e Participação da Sociedade, 

ele reuniu a apresentação de 22 trabalhos. Em 2005, esse número chegou a 

29 trabalhos que abordaram temas relacionados à pobreza, à desigualdade 

urbana, à segregação, ao planejamento e às políticas habitacionais. Nos anos 

seguintes, esses números foram mais variáveis em função dos critérios ado-

tados pela organização de cada Congresso. 
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Como ocorre na área de conhecimento em questão, os trabalhos abor-

dam uma enorme diversidade de temas. Entre aqueles apresentados nos dez 

últimos anos, abrangendo seis Congressos, por exemplo, uma classificação 

aproximada levou aos seguintes resultados: 

Tabela 1 -  Trabalhos apresentados pelo GT nos Congressos da SBS. 2007-2017

Temas básicos 2007 2009 2011 2013 2015 2017 Total*
Modo de vida, sociabilidades, práticas 
culturais 17 11 1 8 9 5 51

31.0 

Políticas públicas e urbanas 2 5 10 3 5 6 31
18.9

Segregação socioespacial 1 4 3 5 6 8 27
16.4

Reforma urbana 1 3 - 3 6 5 18
10.9

Habitação 4 4 - 2 4 4 18
10.9

Ação coletiva, movimentos sociais/
participação popular  11 ** 2 2 2 1 1 19

11.6
36 29 16 23 31 29 164

Fonte: Anais do Congresso da SBS
*Excluídos os casos de trabalhos não enviados e não incluídos nos Anais. . 
** Nos anos seguintes, a redução se deve à criação de um GT sobre Movimentos Sociais passou 

a incorporar essa produção. 

Entre os congressos de 2007 e 2009, a marca básica dos estudos apresen-

tados na primeira categoria foi a sua diversidade, abordando, geralmente, 

questões/localidades bastante específicas, como a participação feminina nas 

periferias, práticas de trabalho, sociabilidade e mobilidade urbana, ou a so-

ciabilidade nas práticas boemias dos bares de Fortaleza. Também se discutiu 

a revitalização do centro histórico de Aracaju, as condições de sociabilidade, 

esporte e lazer em João Pessoa ou a complexidade do contraditório bairro 

do Morumbi, onde se concentram uma população de média e de alta renda, 

pólos de luxo e modernas torres empresariais ao lado de uma grande favela;  

ou ainda os usos da cultura em Niterói e outras cidades. 

Nessa categoria, também podem ser incluídos estudos como aquele apre-

sentado sobre o Programa Escola Aberta, desenvolvido em Recife e que pro-

cura atrair jovens de escolas públicas para atividades culturais, esportivas e 

de lazer, fomentando uma “cultura de paz”, ou aquele sobre as transforma-

ções dos teatros em São Paulo, ou, ainda, um outro sobre o trabalho político 

do professor na metrópole, levantando uma questão relevante sobre a iden-

tidade da área e do grupo. Ao que parece, tanto a área quanto este primeiro 
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conjunto adquiriram uma enorme amplitude, abrangendo estudos sobre os 

mais diversos fenômenos e processos que ocorrem no espaço das cidades. 

Um segundo conjunto articula a reforma urbana com a produção do es-

paço, com o Estatuto das Cidades e com os novos padrões de gestão, discu-

tindo, por exemplo, os investimentos e a destinação dos royalties do petróleo 

na Baixada Santista e também a problemática das redes urbanas em um sub-

conjunto de trabalhos. Discutindo os impactos da segregação, sua incidência 

em grandes centros e sua relação com a moradia e o mercado de trabalho, 

destacaram-se estudos sobre segregação e território, segregação residencial 

e desigualdades no mercado de trabalho e uma segregação institucional. Os 

estudos sobre políticas públicas são variados, analisando desde políticas de 

patrimônio, aos planos diretores, planejamento estratégico e investimentos 

públicos no espaço urbano, entre outros. Os textos sobre habitação abordam 

geralmente a questão da habitação popular, discutindo a verticalização dos 

assentamentos de baixa renda, as vilas, as políticas de habitação de interesse 

social, a sociabilidade nos espaços populares, a requalificação dos centros 

antigos da cidade etc. A grande maioria deles é composta de estudos de caso.

Uma temática frequente se reporta a ações coletivas, movimentos sociais 

e participação, relacionada com estudos sobre as formas de associação, a 

ação coletiva nas favelas, o Fórum Social Mundial, as redes sociais e vários 

estudos sobre a participação popular nos novos processos e espaços instituí-

dos a partir do movimento pela reforma urbana e pelo Estatuto da Cidade, 

como a elaboração dos Planos Diretores.

Prosseguindo, nos Congressos seguintes, observa-se uma continuidade 

da dispersão dos objetos de análise, ao mesmo tempo em que a variedade 

metodológica parece fragmentada em estudos empíricos identificados com o 

formato de estudos de caso, ainda que contribuam para o conhecimento de 

aspectos instigantes da vida urbana em uma diversidade de cidades brasilei-

ras e estrangeiras. No ano de 2011, o XV Congresso Brasileiro de Sociologia 

aconteceu em Curitiba e o Grupo de Trabalho aqui focalizado recebeu o tí-

tulo “Segregação Social, Políticas Públicas, e Direitos Humanos”, contando 

com a apresentação de dezesseis trabalhos, entre os quais se destacam as 

discussões sobre a dualidade entre ricos e pobres, morro e asfalto ou moder-

nidade e atraso, refletindo uma bibliografia que problematiza esta dualidade, 

tanto na relação entre centro e periferia, como na estruturação das cidades 

brasileiras, especialmente, o caso emblemático do Rio de Janeiro como “ci-
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dade partida”. Tomando a divisão espacial da cidade, demonstrou-se como 

tais divisões são apropriadas e legitimadas pelos meios de comunicação e 

puderam influenciar, por exemplo, os resultados das eleições municipais de 

2008. Sob esta perspectiva da dualidade, também foram abordados proble-

mas presentes em favelas, bairros sitiados e áreas residenciais da população 

de baixa renda.     

Com base em outros referenciais sobre o poder e o controle social na mo-

dernidade, vários trabalhos abordaram as políticas públicas na área de segu-

rança, discutindo os efeitos de uma dupla segregação através de processos 

considerados socialmente dramáticos, que podem se desenvolver e se conso-

lidar através das instituições, diferentemente conceituadas por Michel Fou-

cault ou Erving Goffman, como os presídios, hospitais, e outras formas de 

reclusão, relacionadas à supressão dos direitos humanos. Nesse contexto, a 

eclosão da violência tende a ser considerada em relação ao aumento da con-

centração populacional, tornando mais visível a segregação socioespacial 

através da emergência do fenômeno em várias cidades, discutindo direitos 

humanos e políticas públicas e destacando as experiências de pacificação e 

policiamento com seus diferentes resultados. Foram contemplados ainda al-

guns desdobramentos dos movimentos sociais, com foco na participação po-

pular e na dicotomização da cidadania resultante das desigualdades sociais. 

No ano de 2013, o XVI Congresso Brasileiro de Sociologia aconte-

ceu em Salvador e o Grupo de Trabalho aqui focalizado recebeu o título 

“Cidades”, tendo sido selecionados cerca de 50 trabalhos, distribuídos 

em sessões concomitantes. As questões variadas que foram reunidas no 

primeiro conjunto de trabalhos focalizaram desde modos de vida, sociabi-

lidades e práticas culturais aos usos da cidade e suas representações. Na 

cidade de Bogotá, discutiu-se o modo como vem ocorrendo uma apropriação 

e ressignificacão de práticas culturais como a Capoeira, cuja popularização 

na Colômbia pode ser uma expressão de alternativas para aqueles que a 

consideram uma prática social capaz de gerar maneiras de relacionamen-

to e sociabilidades. Também se procurou mostrar o crescente interesse por 

práticas culturais que contestam o imaginário cultural da nação a partir de 

suas bordas e margens, através de tendências musicais que oferecem novas 

imagens e representações do Brasil urbano do século XXI, focalizando nar-

rativas sobre estilos musiciais como o rap ou a poesia relacionada à metáfora 

da selva de concreto.
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Estudos sobre o centro das cidades continuaram frequentes por serem, 

em muitos casos, as principais regiões de comércio e de circulação, o que 

contrasta com a presença de pessoas em situação de rua, revelando uma 

pobreza não segregada em bairros ou periferias, mas que se encontra visível 

nos espaços centrais de uma cidade. Em outro caso, a construção de signifi-

cados sociais sobre a vida de rua na cidade de João Pessoa, Paraíba, permi-

tiu considerá-la não apenas como suportes de deslocamentos, mas também 

como espaços de sociabilidade urbana e de construção de identidades locais, 

ou, ainda, abordando-a como locais na cidade que funcionam como pontos 

de consumo de substâncias psicoativas ilícitas, explorando seus contextos 

e modalidades de uso através de significados atribuídos por aqueles que in-

tegram redes de amigos usuários em uma cidade do Vale do São Francisco, 

em Pernambuco. O estudo da mobilidade urbana também foi contemplado 

através da atividade profissional dos taxistas, cujas características permitem 

acumular associações e variados sentimentos com partes da cidade, garan-

tindo-lhes um vasto sistema de referências sobre a mesma.

Abordando políticas públicas diversas, outro conjunto de trabalhos mos-

trou, por exemplo, aspectos das intervenções em Centros Antigos, como: i) o 

bairro da Lapa, no Rio de Janeiro, ontem e hoje um espaço da sociabilidade 

pública que continua com vida própria; ii) o caso de Salvador em que se pri-

vilegiou a observação das políticas culturais destinadas a providenciar um 

meio criativo para atração e retenção de um conhecimento intensivo sobre 

as cidades em suas dimensões simbólicas; iii) a cidade de Penedo, município 

ao sul de Alagoas, tombado em 1995, através do desenvolvimento do progra-

ma Monumenta, ao mostrar as relações entre turismo e Patrimônio Cultural.

Discutindo os impactos da segregação socioespacial, alguns trabalhos 

abordaram os impactos do processo de acumulação capitalista nas cida-

des, marcado pela presença importante da imigração internacional para São 

Paulo, especialmente de bolivianos, paraguaios e peruanos, que vão sendo 

submetidos aos processos de segregação entre moradia e local de trabalho. 

Em outros casos, focalizando a cidade de Salvador, buscou-se compreender 

as relações existentes entre o local de moradia e as possibilidades e opor-

tunidades de acesso de jovens residentes na periferia da cidade; discutiu-

-se, também, o crescimento da autossegregação das camadas de média e alta 

renda em condomínios fechados, a emergência e a evolução desse padrão de 

moradia e a segregação nos usos dos espaços públicos; ou ainda, buscou-se 



ENTRE OS ESTUDOS URBANOS E A SOCIOLOGIA URBANA |
Iracema Brandão Guimarães; Lúcia Maria Machado Bógus; Inaiá Maria Moreira de Carvalho

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol 06, No. 12 | Jan-Abr/2018

214

acompanhar a dinâmica das metrópoles brasileiras tendo como referência 

uma tipologia da integração socioespacial desenvolvida nacionalmente.

Focalizando a reforma urbana, com a produção do espaço e seus novos 

padrões de gestão, mostrou-se o intenso incremento imobiliário impulsio-

nado por um contexto econômico favorável em São Paulo. Os trabalhos evi-

denciaram os investimentos governamentais e privados que vão transfor-

mando bairros outrora “esquecidos” em focos de grandes empreendimentos 

residenciais e comerciais, como também os assentamentos de baixa renda 

situados com frequência em áreas antes desprezadas que se tornam alvos de 

renovados interesses, promovendo o reassentamento involuntário de mora-

dores e o acirramento de conflitos locais. Através de nuanças sociais, econô-

micas e jurídicas, discutiu-se ainda a locação de quitinetes na favela do Rio 

das Pedras no Rio de Janeiro e, por outro lado, os processos sociais desen-

cadeados pela construção de grandes projetos urbanos na cidade de Belém, 

Pará, onde áreas antes estruturadas por relações sociais que ligam, através do 

trabalho, as trocas culturais entre a cidade e seu entorno evidenciam agora 

os sistemas agroflorestais, incorporando à vida urbana a biodiversidade da 

floresta e de rios. 

No ano de 2015, o XVII Congresso Brasileiro de Sociologia aconteceu em 

Porto Alegre, onde o Grupo de Trabalho também recebeu o título “Cidades”, 

tendo sido selecionados 31 trabalhos distribuídos em 6 sessões. Os trabalhos 

sobre modos de vida, sociabilidades, práticas culturais e usos da cidade – 

como os espaços populares – foram predominantes, reportando-se a estudos 

de caso com poucas condições de generalização. São frequentes os estudos 

sobre práticas culturais, especialmente, quando relativas a novos comporta-

mentos, identidades e gostos de grupos, como o consumo entre jovens da pe-

riferia em Belém do Pará enquanto frequentadores de festas de aparelhagem 

ou equipamentos musicais eletrônicos. Eles abordaram o modo como agen-

tes e grupos vivenciam espaços urbanos estabelecidos segundo lógicas que 

convergem ou destoam em relação a padrões sonoros socialmente instituí-

dos, ou, sob outro prisma, abordam as questões relacionadas à mobilidade 

urbana, focalizando as formas de sociabilidade percebidas entre passageiros 

de ônibus e a incidência da violência na cidade de São Luís/Maranhão. 

Os estudos sobre políticas públicas, intervenções, patrimônio/ requalifi-

cação dos centros antigos da cidade, plano diretor, planejamento estratégico 

e investimentos públicos no espaço urbano mereceram destaque. Os traba-
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lhos aí incluídos priorizaram as análises dos centros de diferentes cidades, 

como o caso de Niterói, seu longo processo de degradação com perda de 

empregos públicos e serviços qualificados, evidenciando como as adminis-

trações municipais realizam intervenções pontuais em detrimento de di-

retrizes articuladas no Plano Diretor, o que permite à iniciativa privada a 

recuperação das áreas centrais. Foram analisadas, também, as contradições 

presentes na definição de Centros Históricos como Patrimônio da Humani-

dade e sua transição para os usos mercadológicos, considerando-se o caso 

de São Luís do Maranhão. Ainda, sob o prisma das cidades concebidas como 

cenários potenciais de um novo ciclo capitalista, demonstrou-se a influên-

cia da concorrência, a lógica do planejamento estratégico e sua aplicação ao 

caso da cidade de Salvador. Foram ainda abordadas as políticas públicas de 

segurança, apontando a intensificação dos modelos de policiamento diri-

gidos às favelas no período dos Megaeventos, com o objetivo de mostrar as 

transformações vivenciadas pelos moradores através do que se denominou 

de “gestão da paz”. 

Discutindo os impactos da segregação, sua incidência em grandes cen-

tros, sua relação com lógicas excludentes sobre a moradia e o trabalho, di-

versos trabalhos foram reunidos. Nesse período, a realização dos Eventos 

Esportivos Internacionais nas metrópoles-sedes mostrou uma tendência a 

agravar os problemas de segregação, seja em relação a esta lógica excluden-

te, em sua busca da elitização e seletividade de frequentadores de locais 

específicos das cidades, seja através de um retrocesso socioambiental, com 

consequências sobre as populações moradoras de favelas, no caso do Rio 

de Janeiro, onde comunidades de baixa renda, contiguas a bairros de classe 

média, provocam resistências destas populações.

Reunindo trabalhos que abordaram as reformas urbanas e sua relação 

com a produção do espaço, com os novos padrões de gestão e suas con-

sequências sociais, o outro conjunto de trabalhos privilegiou a questão da 

gestão democrática, o instrumento da participação popular do Estatuto da 

Cidade e sua articulação com as políticas neoliberais, mostrando os agentes 

ligados a setores empresariais no Rio Grande do Sul. Também foram analisa-

dos os alcances e limites da gestão participativa e do planejamento territorial 

em Áreas de Proteção Ambiental entre Campinas e São Paulo, possibilitando 

a emergência de novos atores, assim como o alcance e os limites da gestão 

participativa, identificando o interesse de reposicionar um debate sobre o 
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programa de reciclagem utilizado em Curitiba e suas inovações tecnológicas. 

Além disso, mereceu atenção o problema dos moradores da Tríplice Frontei-

ra Amazônica, decorrente das diferenças nacionais de gestão do território, 

com base na classificação de cidades “gêmeas ou pares”, o que supõe a troca 

de serviços como potencial rede de cidades. 

A questão da habitação popular e da verticalização dos assentamentos 

esteve presente no agrupamento seguinte, incluindo-se um estudo sobre tal 

processo decorrente da expansão imobiliária, o que coloca a cidade São Luís-

-Maranhão diante de um futuro entre a verticalização e a periferização. Re-

fletindo o interesse pelos novos programas de habitação popular, discutiu-se 

também os condomínios do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) 

como parte do “programa de urbanização de assentamentos precários” e sua 

eficácia enquanto política para as favelas, considerando-se a experiência do 

Complexo do Alemão no Rio de Janeiro.   

No ano de 2017, o XVIII Congresso Brasileiro de Sociologia teve lugar 

em Brasília, de 26 a 29 de julho, e o Grupo de Trabalho passou a chamar-

-se ”Cidades no século XXI”, selecionando 30 trabalhos seguindo o limite 

estabelecido pela organização do congresso. Prosseguiu o interesse em ana-

lisar grupos específicos e usos da cidade, como os jovens nas periferias e o 

uso de categorias interpretativas a partir de discursos fomentados por proje-

tos sociais, como protagonismo juvenil, empoderamento e outros; também 

foi abordada a relação de grupos indígenas e a cidade, através do acesso à 

moradia. Outros textos abordaram os centros das cidades, apontando, por 

exemplo, o esvaziamento demográfico e econômico do centro de São Paulo, 

a busca de possíveis soluções e seus paralelos com outras grandes cidades, 

analisando aspectos da política da cultura, a relação entre Estado e mercado 

e os dispositivos institucionais aplicados ao caso do centro de Recife no 

século XXI. 

Reunindo um conjunto de trabalhos sobre processos de segregação ur-

bana, retomou-se o debate sobre a localização dos grupos ou classes sociais 

nas cidades e as questões relacionadas ao chamado efeito-território ou efeito 

vizinhança. Foi destacado como processos de localização e apropriação dife-

renciada do espaço urbano interferem no acesso às oportunidades, amplian-

do situações de desigualdade e agravando quadros de vulnerabilidade social 

nas cidades. Na esteira desse debate, as discussões em torno dos processos 

de gentrificação ressaltaram a importância do conceito para a compreensão 
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das diferentes formas de manifestação do fenômeno na arena de disputas 

pelo direito à cidade. Nesse contexto, destacaram-se, também, as propos-

tas para a produção da imagem de “uma cidade integrada”, com o exem-

plo da intervenção nas favelas da zona sul do Rio de Janeiro, com vistas à 

gentrificação do território aliando a ressignificação simbólica do espaço à 

valorização imobiliária. Fenômenos semelhantes podem ser detectados em 

outras cidades no Brasil e no mundo, em processos de renovação urbana que 

ampliam os riscos de substituição populacional em nome da melhoria da 

qualidade de vida em algumas cidades. 

O debate sobre as cidades na era neoliberal sob o domínio do capital 

financeiro reuniu um outro conjunto de apresentações, focalizando de que 

modo essa relação determina o futuro das cidades ou discutindo grandes 

projetos urbanos e a fragmentação do território. Mereceu destaque o estudo 

das novas regulações sob a influência do planejamento estratégico, permi-

tindo mostrar a sua aplicação à esfera da cultura na cidade de Salvador, 

diante da sua gradativa transformação em local atrativo aos investimentos. 

Mereceu destaque, ainda, o estudo sobre a utilização de espaços nas fave-

las cariocas como pontos turísticos, transformando uma contrapaisagem em 

bem de consumo inserido no ordenamento da cidade. Além disso, mostrou-

-se também a migração e circulação da força de trabalho na era da globali-

zação considerada como migração de dependência no caso dos migrantes 

haitianos.  

Comentários finais 

Como já foi mencionado, o grupo de trabalho sobre as questões urba-

nas é um dos mais tradicionais, demandados e consolidados da Sociedade 

Brasileira de Sociologia. Os textos nele apresentados envolvem um amplo 

leque de temas (acompanhando a trajetória dos estudos urbanos no país) 

que podem ser reagrupados em dois grandes eixos. O primeiro se reporta a 

fenômenos de caráter microssocial e especificidades locais, dialogando mais 

diretamente com a Antropologia, a Ciência Política e as correntes sociológi-

cas ligadas à fenomenologia, valorizando as experiências cotidianas, o con-

sumo cultural e as subjetividades e representações que se desenvolvem em 

determinados centros, em sua diversidade e complexidade. O segundo pri-

vilegia a análise dos processos macroestruturais e as mudanças que ocorrem 
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na rede urbana, aproximando-se da Economia, da Geografia, da Demografia 

e do Planejamento Urbano. 

Com essas orientações, a amplitude e a diversidade de fenômenos estu-

dados deixam patente a preocupação do Grupo de Trabalho com as questões 

sociais, com o direito à cidade e com a valorização das ações coletivas, acu-

mulando um grande volume de material empírico sobre as características e 

mudanças que marcam a dinâmica urbana brasileira. Além disso, também 

pode ser ressaltada a sua contribuição para a formação de novos pesquisa-

dores, uma vez que, como ocorre com os demais grupos de trabalho da SBS, 

a grande maioria dos estudos nele apresentados se reporta a dissertações e 

teses de mestrado e de doutorado dos seus autores.

Em que pese a relevância dessa contribuição, ela termina sendo associa-

da a algumas questões destacadas por Frehse e Leite (2008) em relação ao 

campo dos estudos urbanos no Brasil, mostrando que há um acúmulo de 

estudos que por vezes passam ao largo de vasta literatura existente e privi-

legiam mais o conhecimento empírico sobre o contexto urbano do que a 

teoria, reduzindo as possibilidades de generalização teórica dos conceitos 

acumulados, o aprofundamento do conhecimento e um maior avanço teó-

rico-metodológico na área em discussão. Por isso, os autores ressaltam dois 

desafios: a necessidade de que as pesquisas realizem avaliações prévias de 

problemas conceituais presentes nas investigações anteriores, o que permi-

tiria a revisão conceitual de alguns temas tradicionais e a proposta de ca-

tegorias analíticas para novos temas; e a incorporação da riqueza de dados 

acumulada pelos numerosos e metodologicamente diversificados estudos 

empíricos existentes ao desenvolvimento de concepções próprias sobre as 

diferenças que marcam o desenvolvimento urbano brasileiro (mesmo nes-

ses tempos de globalização). Isto significaria levar em conta os países onde 

se encontram as cidades/metrópoles que constituem os contextos de refe-

rência para a produção de conceitos como os de “cidade pós-moderna” ou 

“cidade global”. 

Nas análises comentadas, ressalta-se uma espécie de dilema que acom-

panhou toda a nossa reflexão, atualizando de certo modo as preocupações 

de Castells (1979) ao refletir e interrogar-se sobre a pertinência científica da 

Sociologia como tendência intelectual, a exemplo da grande divisão entre 

os estudos macro e microsociológicos, considerando-se que o estudo pon-

tual de localidades específicas na cidade (praça, shopping, praia ou aero-
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porto) traz o risco de fornecer uma visão fragmentada da realidade social. 

Esta pode ser a principal contribuição da sociologia do ponto de vista de seu 

objeto científico, especificando níveis de análise e situando-os em relação à 

sociedade como um todo.  

Algumas considerações finais podem ser ainda elencadas. Primeiramen-

te, caberia indagar se alguns tipos de estudos deveriam ser priorizados em 

uma sociedade brasileira de Sociologia, até que ponto a diversidade presente 

nos trabalhos aqui contemplados deveria ser mantida, ou se seria interessan-

te orientar e estimular questões e temáticas mais específicas. Em segundo 

lugar, levando em conta a diversidade de orientações já demonstrada, ca-

beria também interrogar até que ponto é possível definir uma agenda mais 

consensual, capaz de contemplar interesses tanto de pesquisas quanto de 

intervenções e busca de soluções. No debate sobre a questão urbana, tal 

como foi ressaltado desde a agenda 21, a prioridade concedida ao bem-estar 

da população, por exemplo, conduz a indagar-se até que ponto é interessante 

incentivar agendas públicas e transpor questões de maior interesse de um 

debate público para um grupo de pesquisa, ou se seria viável fazê-lo. 

Por fim, cabe refletir sobre o interesse em atrair para as discussões do 

GT professores/pesquisadores mais experientes, sem abstrair da relevante 

função que o mesmo vem desempenhando, ao acolher predominantemente 

trabalhos de pós-graduandos, como deve acontecer em geral na Sociedade 

Brasileira de Sociologia. 
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